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REAçÃO AO IMPLANTE SUBCUTÂNEO DE
PULPDENT EM RÂTOS

"REACTION OF SUBCUTANEOUS
TO IMPLANTED

sr;oPsE
Corn o propósito de estudar as rea-

ções provocadas no tecido conjunti-
se, um tipo de Hidróxido de Cálcio

- o Pulpdent -, foi introduzido no
dorso d. 14 retos albinos (\Vistar),
de u.m mês de idade ne início da ex-
periência.

0s animais f,oram sacrifieados em
intcrvalos de tenrpo que variaram de
1 a 5 nêses.

D* análise dos nossos resultados
pmde-se sugerir qus o Pulpdcnt é re-
lg{,ivanentel bern aceito pelo orga-
nisrno.

INTRODUçÃO

Já crn 1953, por um trabalho de
Dixon e Rickett (5), evidenciou-se a
pleocupação dos investigadores em
testar o efeito büológico causado, no
tecido mole, pelos materiaís restau-
radores, sem, no entanto, serem adi-
cionados os danos físicos causados

çe^o preparo cavitário. (3).
O lïidróxïdo de Cálcio.é uur mate-
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rial usado para capeamento da polpa
dc um dente, ínadvertidamente ex-
pcsta durante uma operação dental;
é rnuitas vezes usada, portanto, em
íntimo contato com o tecido pulpar.

A composição d'esses prodïrtos varia:
alguns são meramente suspenções
errr água destilada e outros têm, co-
nìo solvente, Metil Celulose Aquo-
sa. (11)

O produto que nós utilizamos tem,
como solvente, Metil Celulose. Parece
cìue unÌa sol'ução aqÀrosa de Metil Ce-
Iul'ose é o veículo de escolha no qual
o ïIídi'óxiclo de Cálcib deva ser incor-
porado. poi's a pasta assim formada
possuiría todas as propriedades de-
scjáveis num lÌídróxido de Cálcio
sem nenhuma das desvantagens cos-
tumeiramente encontradas em seu
trso. (2)

Usando u"ma pasta, constituida de
uma mistura cle Hidróxido de Cál-
cio com L% de uma solução de Me-
til Celulcse, como materia'l de capea-
mento, Klein (6), em 1861, provocor:.,
radiogràficamente demonstrável, a
forma4ão de uma dentina esclerosada
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logo abaixo do material, em 93% d,e

191 dentes decíduos.
.O propósito deste trabalho foi es-

tudar as reações do teeido conjunti-
vo à um tipo de Hidróxido de Cál-
cio - o PULPDENT.

MATERIAIS E MÉTODOS
' 'Para avaliar as qualidades irrita-
cionais do Pulpdent, utilizamos a
técnica de implante de material nc
tecido conjuntivo, proposta por Mib.
chell e Amos (9).

Com o P\rlpdent foram confeccio-
nados corpos de prova de 6mm ,a lcnr.
Como este material é uma pasta, os

corpos de prova eram confecciona-
dos cinco minutos antes de intro-
duzí-los no dorso dos ratos, pois é

o tempo requerido para a presa dr>

material.
Foram utilizados L4 (qrratcrze)

ratos albinos ('Wistar), com 1 mês
de idade, no início da ,.:xperiêneia,

divididos em três grupos. O Grupo
A consistia de 4 ratos e foram sa
crificados 1 mês após o implante. O
Grupo B consistia de 4 ratos, e fo,
ram saerificados 2 meses após o im-
plante.

O grupo C consistia de 6 ratos e fo-
r&m sacrificados 4 e 6 meses a1rós

o implante do material.
Na necrópsia foi retirado para €-

x&me, mais ou menos 2 cm de pele
e tecido conjuntivo da zona do im-
Irlante, inclusive o material implan-
tado. As peças foram fixadas cnl
Formol a tl/o, embebidas em para-
fina, seecionadas e coradas pela He-
matoxilina e Eosina, e estudadas rni-
o oscopicamente.

t PULPDENT - Rower Dent/MtrG,' 
Co/USA.

RESULTADOS

O contanto do material sobre os te-
cidos causa, uma fina camada de ne-
crose. A seguir esboça-se uma cáp-
sula, com os fibroblastos orientaCos
pe.ralelamente ao material com três
ori quatro camadas dã células, morfo-
logicamente assemelhando-se ao pe-
riósteo. Fig. 1).

Seguem-se camadas estratificadas
de vasos, na maioria paralelos à cáp-
sula, entre os quais percebe-se célu-
las inflamatórias crônicas e forma-
ção de osso heterotópica. Fig. 2).

Zonas de hemorragia discreta são
comuns, bem como a presença de
pigmento hemáüico. Alguns vasos a-
Irresentam mineraiização e outros
tcm sua parede tão espessada que se

apresentam praticamente ocluidos.
A mineralizaçã,o com formação de

camadas periféricas de tecido ósseo
imaturo, é melhor vista quando pe-
quenos fragmentos 4o material se

destacam da massa principal, dando
uma figura mais simples

A presença de células gigantes ti'
po corpo estranho é pequena e apa-
rece, em geral, tentando circunsere-
ver fragmentos de tecido osteóide.
(Fis.3).

Após 2 meses o material está com'
pletamente envolvido por uma massa
fibrosa. Nas zorLas aonde há falha de

material, há uma proliferação abun-
dante de células e vasos no teeido
conjuntivo de tal modo que a "caíi-
dade" cheia de material, única no
início, a'os poucos vai se transfor-
mando em várias t'cavidades" me-
nores pelo apareeimento de septos.
(Fig. 4)
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A medida que o processo envelhe-

ce o tecido de granulação que reco-
bre o material torna-se ma{s fibro-
so, - menos celular e menos vascula-
rizado.

D TS C U S S Ã O

Os resultados encontrados por nós
estão relativamente de acôrdo com os

encontra'dos por outros investigado-
res, tanto os que estudaram o efeito
do Hidróxido de Cálcio no tecido
conjuntivo de animais de experimen-
taçã,o (9) (8), quanto os que estuda-
ram seu efeito na polpa (2) (10) (6)
(4) (1) (7).

Assim, a formação de uma mínima
inflamação crônica, fibroplasia e for-
mação de osso heterotópiea, como re-
sultado de implante de Hdiróxido de

Cálcio no tecido conjuntivo, já havia
sido observado por Mitchell e Amos
(9) e Mitchell (8). Mesmo aumen-
tando o intervalo de tempo entre o
implante e o sacrifício dos animais
havia sempre â presença de uma in-
flamação moderada e tecido osteóide
associado à células gigantes. (8).

Os nossos achados em muito se re-
lacionam aos observados por Nyborg
(10), quando estudou os efeitos de

Hidróxido de Cálcio na polpa de hu-
mano e de animais. Ele observou na
superfície da polpa, ou seja, em con-
tato com o material, uma camada de

necrose, a seguir uma caúada de fi-
bras argirófilas e depois um tecido
ciuro imaturo. Contra este tecido era
depositada uma substância dentinói-

de. É interessante a relação entre o
depósito dessa "ponte" sobre a pol-
pa exposta; tratada çom Hidróxido
de Cálcia,, e.a produção de.'teeido os-
teóide no conjuntivo,

Essas mesmas zonas foram confir-
mad4s_,por, Cla.rck (4), euê ,sugeriu
que o Hidróxido de Cáleio fosse um
irritante não suficientemente forte
como para necrosar a polpa mas sim
que agiria eomo um estímulo para
formação dê uma ponte dentinária.

Também Macheti e Toledo (?) de-
monstraram, através da fluorescên-
cia da tetraciclina, que, pelo capea-
mento com Hidróxido de Cálcio, havia
a formação de uma "mineralizaçâo
secundária intratubular".

CONCLUSõES

Observou-se a formação de uma
pequena camada de necrose, seguida
de fina cápsula fibrosa, vasos dila-
tados, pigmento hemático e células
inflamatórias. A medida que o pro-
cesso envelhecia o tecido de granu-
lação ia se tornantlo mais fibroso,
menos celular e menos vasculariza-
dc. Observou-se, também, a presença
de pequenas áreas mineralizadas e

de tecido osteóide em graus varia-
dos de maturação.

A pequena, zona de necrose, o pe-
queno grau de infilüração celular e

os estágios avançados, em que a rea-
ção se torna cada vez mais fibrosai
levam a crer que o material é bem
tolerado pelo. organismo, quando em
contato com o tecido conjuntivo.
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Â type of calcyum hidroxide
PULPDENT - ÌYrs implanted in the
subcutaneous oo{Nrctiv€ tissue of fo-
ertccn rats qre month old.

Thc tisue eround the pe{lots were

Gostaríamos de r-egistrar nossos a-
grrdecimentos ao Prof. ,Dt. IIardy
Ebling, que, alénr de orientador des-

OPSIS

studied mycroscopically, after periods
that ranged from one to five nonths.

It seems, from the observations
that Pulpdent is relatively weel to-
lerated by the organism.

te trabalho, participou ativamente na
interpretação dos achados histológi-
cos.

FIG. 1

Pulpdent envolvldo por capsula de tectdo Ílbroso. Note a ÍUrs cameda de necrosc
que ne forme em contato com o materlal tmplantado, 2 neees após o lmpla.ntc.
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Formação de ôreas mtnerallzada.e Da capsula de tecldo conluntlvo Ítbroso, &co[r.
panhada de grande número de vasos e algumas celulas hÍlametórlas crôntcas.
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Pulpdent clrcundado por tecldo eonjuntlvo Ílbroõo e Íormaçúo de órea mlnerall-
zada, Note a presençe de célula glga.nte tentando englobar o tectdo esteótde,

4 meses após o tmplante.
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FIG. 4

Tecldo conJuntlvo ftbroso "dlvldlndo" o materlal lmplantado como se fossem
septos. Note as áreas mlnerallzadas na côpsula.
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